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APRESENTAÇÃO

Arte é um vocábulo carregado de significado, em cima dele existem muitos 
discursos, ao mesmo tempo que abre leques de possibilidades de entendimento, 
restringe a compreensão por parte da maioria. Afinal sempre procuramos a resposta 
certa, fechada, para as questões, e isso não será encontrado na arte. Existem sim 
conceitos e respostas para ela, mas não um único significado, são caminhos que nos 
levam a reflexões que enriquecem ainda mais esse discurso.

O que é arte? Este é um questionamento que perpassa os séculos e mantêm-
se atual, afinal arte é reflexo da sociedade, que está em constante mudança. Arte 
é resultado da sociedade, e por isso se ressignifica, muda de sentido e de função. 
Neste momento histórico muitas linguagens artísticas se apresentam como forma de 
expressão, novas formas de arte que trazem à tona representações, questionamentos, 
ampliam a abrangência e muitas vezes desmistificam que a arte se volta apenas para 
uma elite a que ela tem acesso.

Outra grande influência na arte é a própria tecnologia, que além de possibilitar 
novas linguagens auxiliam na propagação da produção artística atual e histórica. 
O acesso a arte se torna mais possível, e esse conhecimento cria novos artistas, 
permitindo assim um círculo virtuoso de produção e conhecimento.

Apresentam-se aqui discussões acerca da arte nas suas mais variadas 
linguagens, e sua compreensão: a arte é única e individual, seu entendimento depende 
do repertório, da vivência de cada um, e esses múltiplos olhares complementam a 
obra.

Discute-se a função social da arte, seu papel como crítica social e o impacto 
dessa crítica, e apresenta a necessidade de se classificar essas linguagens, como se 
faz nas ciências exatas. Esse universo amplo permite que se englobem as discussões 
sobre os sons da cidade, as performances, a dança, as imagens. Percorrendo este 
caminho chega o momento de o cinema entrar neste debate, além dos movimentos 
coletivos de arte, finalizando com a imagem, uma vasta discussão sobre suas funções, 
sua estética, sua função.

Tão ampla como a temática deste livro, essa discussão não se encerra, ela 
busca respostas e novos caminhos de que podem ser seguidos por pesquisadores, 
curiosos, estudantes. Quem mergulha neste universo em busca de respostas, acaba 
encontrando mais perguntas.

Boa leitura! Trace seus caminhos, suas interpretações, suas impressões, e que 
elas lhe proporcionem muitas reflexões!
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CAPÍTULO 16

OS PIONEIROS DA FOTOGRAFIA EM PONTA 
GROSSA: UMA ANÁLISE DO JORNAL O PROGRESSO 

E CASA DA MEMÓRIA

Tais Maria Ferreira
Faculdades Santa Amélia e Universidade Estadual 

de Ponta Grossa
Ponta Grossa, Paraná

Carlos Alberto de Souza
Universidade Estadual de Ponta Grossa

Ponta Grossa, Paraná 

RESUMO: A proposta deste trabalho foi 
identificar os profissionais que iniciaram 
atividades fotográficas na cidade de Ponta 
Grossa. A pesquisa foi desenvolvida tendo 
como recorte temporal o período de 1895 
a 1920. A investigação foi desenvolvida por 
meio de análise de documentos públicos 
e de edições do jornal O Progresso (1907-
1912), arquivos disponibilizados pela Casa 
da Memória. A metodologia envolveu também 
pesquisa bibliográfica. Observa-se que os 
profissionais, alguns anônimos, contribuíram 
com seus registros para evidenciar o início da 
fotografia na cidade e marcaram o surgimento 
das primeiras empresas de fotografia, levando 
às novas gerações imagens que revelam 
aspectos históricos do município. Uma das 
evidências da pesquisa é que nesse período as 
fotografias eram utilizadas de forma publicitária, 
demonstrando que os jornais já trabalhavam 
com anúncios para se autofinanciar. 

PALAVRAS-CHAVES: Documentos, Fotografia, 
Ponta Grossa.

ABSTRACT: The purpose of this study was 
to identify the professionals who started 
photographic activities in the city of Ponta 
Grossa. The research was developed with 
the temporal cut from 1895 to 1920. The 
investigation was developed through analysis 
of public documents and editions of the 
newspaper O Progresso (1907-1912), archives 
made available by the House of Memory. 
The methodology also involved bibliographic 
research. It is observed that the professionals, 
some anonymous, contributed with their records 
to evidence the beginning of the photography in 
the city and marked the appearance of the first 
companies of photography, taking to the new 
generations images that reveal historical aspects 
of the municipality. One of the evidences of the 
research is that in this period the photographs 
were used in advertising, demonstrating that the 
newspapers already worked with ads to be self-
financing.
KEYWORDS: Documents, Photography, Ponta 
Grossa.

1 |  INTRODUÇÃO

Esta pesquisa se propôs a fazer um 
levantamento dos primeiros fotógrafos de Ponta 
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Grossa a partir de uma análise no acervo da Casa da Memória e em edições do Jornal 
O Progresso, que circulou no Município no período de 1907 a 1912. Além de apontar 
para o nome daqueles que iniciaram a profissão de fotógrafo, o trabalho relaciona as 
contribuições que tais profissionais legaram à cidade e ao desenvolvimento do campo 
fotográfico na região dos Campos Gerais. Com a indicação das primeiras empresas 
na área da fotografia.

 O trabalho envolveu uma pesquisa bibliográfica e documental, arquivos 
imagéticos digitais, disponibilizados pela Casa da Memória do Paraná, de Ponta 
Grossa, que possui um grande acervo para pesquisa. Porém, os registros sobre 
fotografia e seus autores encontram-se fragmentados. A intenção não é desenvolver 
um estudo aprofundado sobre estes personagens e pioneiros da fotografia em Ponta 
Grossa. Parte da história desses fotógrafos foi pesquisada no período de 1895-1920, 
por meio de suas publicações, “obras” arquivadas na Casa da Memória. 

Pode-se evidenciar a importância de seus registros fotográficos, pois foram eles 
que, ao congelar um momento no passado, possibilitam um resgate histórico das 
transformações da sociedade, da cultura e da história no final do século XIX e começo 
do século XX, quando ainda se experimentava, em várias partes do país, o uso da 
fotografia.

Na pesquisa, identifica-se imagens que são importantes historicamente para 
Ponta Grossa, como é o caso da fotografia, produzida por Frederico Lange, que retrata, 
em 1905, o Hotel Palermo, onde atualmente funciona o QG do Exército, localizado ao 
lado do histórico prédio da Pró-reitoria de Extensão da UEPG. Aquela área central, 
sempre valorizada, abriga hoje a Igreja Matriz Catedral de Sant’Ana. Ele também é 
o responsável por fotos que retrataram as obras da Estrada de Ferro da cidade, que 
ajudaram no desenvolvimento do Município, atraindo para a região fazendeiros, e, 
posteriormente, empresas e grandes indústrias. Hoje, Ponta Grossa é reconhecida por 
seu parque industrial. 

O primeiro profissional a publicar anúncios no Jornal O Progresso foi Miguel 
Herdace. Ele aproveitava o espaço da imprensa para anunciar seus trabalhos e sua 
empresa na área da fotografia, procurando atrair com esta estratégia a clientela de 
Ponta Grossa.

Outra imagem que tem peso histórico para a memória da cidade, revelando estilo 
de vida e comportamento, é de autoria Edmundo Canto. Um de todos trabalhos dele, 
que se encontra na Casa da Memória, mostra dois carros antigos, seus proprietários 
trajando Paletó, botas e chapéus - no ano de 1915-, o que evidencia o retrato de uma 
época do Brasil e seus costumes.

2 |  FOTOGRAFIA E MEMÓRIA: O VALOR HISTÓRICO DA IMAGEM

Registrar por meio de pesquisa, o início da fotografia em Ponta Grossa, têm 
importância para a memória e história da cidade. A fotografia, como já observaram vários 
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pesquisadores como, por exemplo, Kossoy (2001, p.28), é “um intrigante documento 
visual, cujo conteúdo é a um só tempo revelador de informações e detonador de 
emoções”. A fotografia e os fotógrafos contribuem, com seus registros, para a história 
e para a sociedade, mostrando o passado e as transformações no meio social.  Suas 
imagens possibilitam pistas para contar histórias de um tempo passado. Ele enfatiza 
que “toda fotografia é um resíduo da história.” (KOSSOY, 2001, p. 47).

Veiga (2006, p. 17) salienta que a imagem transforma “em imortal uma história, 
uma pessoa, a singeleza de um gesto ou de um momento”.  Outro que defende o valor 
da fotografia é Straube (2012, p. 5). Ele define que “a fotografia registra um precioso 
momento que só o fotógrafo poderá sentir, dentro de sua sensibilidade ótica”. Lima 
(1989, p. 39) observa que o fotógrafo trabalha “com o que vai desaparecer, pois nada, 
nada mesmo, se repete”. 

Sobre a importância da máquina e do ato fotográfico, convém neste momento 
atentar para o que diz Straube:

O artista da máquina fotográfica era, sem dúvida, um privilegiado. Privilegiado 
por ter captado cenas que hoje nos remetem ao passado, permitem reconhecer 
familiares e pessoas já falecidas, acontecimentos alegres e tristes, contar enfim a 
história de um momento e por terem, às suas expensas, trazidos até nós nostálgicos 
momentos (STRAUBE, 2012, p. 5).

É impossível voltar no tempo. Mas, graças ao desenvolvimento da máquina 
fotográfica e de outros dispositivos de gravação de imagens, consegue-se entender 
o passado.   Hoje se compreende ou se tem pistas de como viveram os homens 
das cavernas e de outras civilizações, por causa , por exemplo, de suas pinturas. Os 
fatos e as imagens acompanham a história da humanidade em diferentes cenários 
e contextos. Neste estudo, a pesquisa foi ao encontro de registros dos pioneiros da 
fotografia (1895-1920) em Ponta Grossa, procurando destacar o seu trabalho e suas 
atividades em favor da história da cidade em seus vários aspectos.

Trata-se de um tempo em que os fotógrafos não se preocupavam em assinar 
suas imagens. Muitas fotos disponíveis na Casa da Memória são anônimas, o que 
dificultou a pesquisa, que tinha como propósito revelar os primeiros profissionais da 
área na cidade, atividades e empresas no ramo. Essa preocupação com o crédito da 
imagem só começa a ser forte com a profissionalização do jornalismo. A partir do uso 
mais frequente da fotografia em jornais e da profissionalização do fotógrafo, é que é 
que isso começou a ser       exigido. 

Verificou-se que as informações pessoais e profissionais dos fotógrafos da 
época nem sempre eram registradas, mas os conteúdos de suas imagens continuam 
tendo valor histórico.  De acordo com Straube (2012, p.5), tudo que passou pela retina 
daquele que soube reconhecer um instante mágico, permitiu “eternizá-lo”. 

Percebeu-se que poucos profissionais tiveram a percepção a respeito do cuidado 
com a fotografia e seus registros, fato comprovado no trabalho. Além de revelar alguns 
nomes importantes da fotografia de Ponta Grossa, a pesquisa mostra que muito de 
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suas imagens fazem referência a Ponta Grossa de antigamente, suas ruas, prédios, 
praças, monumentos e o cotidiano. 

Na análise de O Progresso, verificou-se que as empresas fotográficas da cidade 
fazem anúncios no jornal para divulgar seus produtos. Entre elas, Thomen&Bianchi, 
Photographia, Atelier Photographico A Flamula&Irmão. Miguel Herdace (O 
PROGRESSO, 1909, p. 2), proprietário de Photographia, foi o primeiro fotógrafo a 
anunciar neste jornal.  Posteriormente, surgiram publicidades do estabelecimento 
Thommen & Bianchi (O PROGRESSO, dez. 1909,) sendo um dos proprietários Luis 
Bianchi, que foi um dos grandes fotógrafos da cidade, responsável pela cobertura de 
solenidades sociais, políticas e outros eventos da cidade. Bianchi ainda não atuava 
com fotografia, fato que veio acontecer logo em seguida.  Thommen&Bianchi era uma 
empresa de Secos&Molhados

Outra figura importante da área fotográfica, que também aparece no Progresso, 
foi Alfredo Flamuler. Ele, igualmente, utilizou o espaço no jornal para apresentar 
seu trabalho. Era o proprietário do Atelier Photographico A Flamula & Irmão (O 
PROGRESSO, 1910, p.2).  A atividade fotográfica na cidade neste período foi baseada 
em álbuns de famílias e retratos, além de coberturas no trabalho, atividades de lazer, 
fotos cotidianas, acompanhando o dia-a-dia da cidade.  

3 |   UMA CIDADE DENOMINADA  PONTA GROSSA

Ponta Grossa, fundada em 15 de setembro de 1823, segundo Fernandes (2003, 
p. 63) “pode crescer e prosperar”. A cidade dona de um grande entroncamento 
rodoferroviário, conforme Oliveira afirma, também já foi nominada de Casa de Telha, 
Estrela, Ponta Grossa, Pitangui. Pela lei nº 309, de 05 de abril de 1872, retornou ao 
nome atual - Ponta Grossa (OLIVEIRA, 1988, p.02 e 03). 

Os anos passaram e Ponta Grossa acompanhava os padrões de modernidade 
de cada época. Suas ruas centrais ganharam calçamentos, iluminação elétrica, entre 
outras melhorias para atender à população crescente e os visitantes vindos de diversas 
localidades do estado, do país e até do exterior. As comunicações tornam-se mais 
ágeis com o uso do telégrafo e do telefone. Os automóveis passaram a dividir espaços 
com carroções e charretes. As fábricas surgiram com as suas chaminés esfumaçantes. 
Seus operários, colonos russo-alemães e viajantes, compuseram um novo quadro com 
personagens que chegaram para contribuir com este cenário emergente (MIKAELLI, 
2008, p.3).  

Na virada do ano de 1900, Ponta Grossa tinha 8.335 habitantes, mais que o 
dobro de duas décadas anteriores. Seu crescimento populacional esteve relacionado 
à chegada da ferrovia em 1894. “Este crescimento estimula a abertura de pequenas 
e médias empresas e a integração à economia nacional” (BUCHOLDZ, 2007, p.20). 

  Hábitos requintaram-se e a cidade se movimentou em meio a cafés, casas 
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comerciais desfilando seus produtos, hotéis, cine-teatros, bailes, praças arborizadas, 
clubes sociais, espetáculos esportivos. Surgiram seus símbolos de poder como 
Prefeitura, Catedral, Fórum, Cadeia. Espaços que estavam localizados no centro 
da cidade foram ocupados por segmentos da elite que notoriamente controlavam a 
política e a economia do município (BUCHOLDZ, 2007, p.65-66). 

Uns identificados e citados, outros anônimos. Chaves (2009, p. 28) definiu esses 
personagens, registrando que a cidade “se constrói exatamente a partir da ação dos 
homens que a ocuparam e que lhe deram vida e sentido”. Foram as pessoas que 
diuturnamente, com seus trabalhos, costumes e ações fizeram a cidade prosperar e 
progredir, deixando um legado para o futuro. Assim foi a contribuição dos profissionais 
da fotografia. Que ao registrar, acompanhar os acontecimentos e evolução do município, 
com suas lentes, possibilitaram que a cidade de outrora pudesse ser conhecida e 
pesquisada atualmente.

3.1 O JORNAL O PROGRESSO 

Parte da contribuição desses profissionais, como já foi explicado, encontra-se na 
Casa da Memória e nas publicidades do Jornal O Progresso, que revelavam o comércio 
fotográfico crescente na cidade. A escolha pelo jornal O Progresso se justifica pelo fato 
do mesmo ter sido utilizado para a divulgação dos nomes de fotógrafos no período 
pesquisado. Os meios impressos de comunicação tinham e têm um papel social e 
documental importante na sociedade. Além disso, o jornal foi um dos documentos mais 
representativo de preservação da memória da cidade, daquela época. São os seus 
registros do cotidiano que possibilitam compreender o passado. Pontes (2006, p.12) 
observa que O Progresso, fundado em 1907, teve por objetivo “ divulgar e impulsionar 
o avanço material e intelectual da cidade”.

Na busca por informações sobre a imprensa ponta-grossense, o estudo deparou-
se com nomes de jornais que circularam pelo município. São periódicos registrados 
em livros que tiveram “vida efêmera”. O primeiro jornal registrado foi “O Precursor” 
que surgiu, em 1892; posteriormente, no ano de 1893 e 1900, o Jornal “Campos 
Gerais”; em 1898, o “Jornal Clube Pontagrossense” e “Gazeta dos Campos”; em 1903, 
“O Ponta Grossa”, “Jubileu Operário”, “Luz Essenia” e “O Pigmeu”; e em 1904, “O 
Ridor” e “O Commercio”; 1907, chega “O Progresso”. (CARDOSO, 1969, p. 216 a 
219). Bucholdz (2007, p. 24) explica que os jornais não possuíam uma periodicidade. 
Surgiam e desapareciam rapidamente. Havia muitas dificuldades financeiras e em 
relação a estrutura, além de contendas políticas para manter um jornal em operação. 
Por esta razão, muitos não conseguiram transpor o caráter panfletário. Pontes retrata 
um pouco desta situação vivida pelos jornais da época:

O jornal é o lugar em que acontecimentos, regularidades, relacionamentos, 
mudanças entram em conflito e, consonância, provocam, registram, interferem. O 
jornal é capaz de afetar, incitar, causar ações e reações e ao mesmo tempo, ser 
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afetado por discursos que permanecem em seu limiar e que lhe propõem escolhas 
que definirão o resultado de sua produção (PONTES, 2006, p. 17)

Aldo Silva, proprietário do jornal O Commercio, segundo Bucholdz (2007, p.09) 
relatou a Jacob a dificuldade em manter seu estabelecimento. Por este motivo, Aldo 
ofereceu a um conto de réis a tipografia completa. Este, por sua vez, sendo um homem 
empreendedor, vislumbrou a oportunidade. E, somado aos equipamentos, que lhe 
rendeu ainda um - funcionário experiente -, João Antunes foi o gráfico do jornal. Com 
ajuda de amigos, conseguiu o dinheiro e comprou os maquinários, para então fundar 
o seu jornal. 

Assim surge O Progresso, que veio a substituir O Commercio. Ele foi criado 
em 1907, pelo capitão Jacob Holzmann. Seu processo de produção foi totalmente 
manual. Com apenas cinco colunas, sem títulos, sem fotos. Os textos seguiam o estilo 
telegráfico, linguagem pessoal e periodicidade semanal. “Ao iniciarmos hoje na afanada 
lida jornalística com esse nosso modesto e despretensioso jornal hebdomadário, nesta 
cidade inquestionavelmente predestinada a um grandioso futuro [...]” (BUCHOLDZ, 
2007, p.21-25).

O crescimento da cidade foi visível. Paralelamente, o jornal em meio a reformas, 
seguiu o mesmo rumo. Passou a ser impresso em duas páginas, e três vezes por 
semana. Em 1911, Jacob e Hugo dos Reis deixaram o jornal. O novo proprietário 
foi Eliseu Campos Mello, também dono da Companhia Tipográfica Pontagrossense 
que incorporou O Progresso e o pequeno acervo do Correio dos Campos. Em 14 de 
novembro de 1912, nasceu um novo jornal que em 1913 troca de nome, passa a se 
chamar O Diário dos Campos, (circulando até 1990, sofre uma interrupção, voltando a 
circular em 1999. E que permanece até os dias atuais) seguiu como um jornal diário, 
“este era o sonho do antigo dono”, como afirma Bucholdz (2007, p. 30-40).

Muitos foram os temas tratados pelo jornal. A exemplo de saúde, meio ambiente, 
recados para familiares, recados por extravios de pertences e documentos, mudança 
de endereços. A publicidade também fez parte do periódico. Ao constatar nas páginas 
do periódico anúncios sobre a atividade fotográfica em desenvolvimento em Ponta 
Grossa. Observou-se que o periódico contribuiu para que essa atividade popularizasse. 
Foi possível, com os registros em suas páginas, comprovar a existência de empresas 
de fotografia no período da pesquisa e o nome dos profissionais que tocavam a 
atividade.

A escolha do Jornal e da Casa da Memória para a investigação deu-se pela 
importância desta última em manter intactos arquivos importantes da cidade e do 
próprio O Progresso, onde se conseguiu registros sobre a atividade da fotografia e o 
nome de alguns profissionais que atuaram na área.  Humberto (2000, p. 98), trata do 
valor da imagem ao explicar que por meio da fotografia retém-se um “fragmento do 
real” o que é fundamental para a melhoria de um lugar.

Muitas imagens fotográficas daquela época foram encontradas na Casa de 
Memória, alguns delas sem nenhuma informação sobre seus respectivos fotógrafos. 
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Outros dados foram encontrados em livros de alvarás da Prefeitura, livros de 
pagamentos de impostos. 

A pesquisa foi iniciada primeiramente pelo jornal O Progresso. Apesar de ter 
conhecimento que, neste momento histórico, o mesmo ainda não fazia uso de imagens 
fotográficas, por outro lado dispunha de informações sobre a atividade, revelada por 
meio de anúncios. Daí foi possível identificar alguns dos profissionais que atuavam na 
cidade e que se consagraram na profissão. 

Apesar de não ser comum, encontrou-se nas páginas do jornal O Progresso 
(1909, p.2) uma foto, retrato preto e branco, formato 3x4 cm, no ano de 1909. Esse 
retrato documentava que o “Elixir de Nogueira” do Pharmaceutico Chimico, do senhor 
João da Silva Silveira, havia curado José Maria Pereira da Silva. Fato este acontecido 
na cidade de Santos, o qual foi noticiado pelo periódico A Tribuna de Santos, de 1907.  
Acredita-se ser a primeira foto publicada pelo O Progresso.  Este fato chamou muito 
a atenção. A fotografia e o jornal foram usados para dar credibilidade a cura e ao 
remédio. Ao mesmo tempo revelava que a fotografia teria futuro e importância nos 
jornais locais, o que se confirmou nos anos que se seguiram.

4 |   A  FOTOGRAFIA EM PONTA GROSSA

Ao pesquisar as páginas do jornal O Progresso, agora digitalizado pela Casa 
da Memória em Ponta Grossa (1909 - 2º semestre, 1910 refeito, 1911 e 1912), na 
busca por fotógrafos e fotografias publicadas no jornal, identificou-se fotógrafos, 
que utilizaram a publicidade, para se afirmar no comércio de Ponta Grossa.  Nessa 
investigação, verificou-se nomes como Bianchi, Herdace, Frederico Lange e outros 
profissionais que adotaram a fotografia como atividade profissional. Abaixo, procura-
se relacionar alguns deles, conforme arquivos encontrados no Progresso e Casa da 
Memória.

4.1 Miguel Herdace, “trabalho o mais lindo e perfeito”

Como mencionado anteriormente, um dos primeiros fotógrafos encontrados nas 
páginas do jornal foi Miguel Herdace, em um anúncio publicitário em 12 de junho de 
1909, quando o periódico fez referência a sua empresa denominada Photographia. 
“Para obter retratos, trabalho o mais lindo e perfeito, physionomia verdadeira, artística. 
Em qualquer tamanho até o ponto natural só no Miguel Herdace, Rua Dr. Collares, 
Ponta Grossa-Paraná” (O PROGRESSO, 1909, p.2). Herdace seguiu publicando seu 
trabalho sozinho até 1910.  Em 11 de dezembro de 1909 (O PROGRESSO,1909, p.2) 
Herdace passou a dividir espaço no periódico com a empresa Thommen & Bianchi.  

Herdace também foi referenciado no Album do Paraná, da época, como o 
sobrenome Herdage. O estabelecimento, de sua propriedade e da esposa, Anna 
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Herdage, “exerceu sua difícil e dedica arte por cinco anos (TRINDADE, 1924/1928.). 
A empresa funcionava na rua Dr. Collares, nº 01.  Foi verificado que o sobrenome 
Herdace no periódico e Herdage no Álbum, era a mesma pessoa.  Neste trabalho não 
se encontrou imagens fotográficas sobre seus feitos.

4.2  Luis Bianchi, brinquedos, perfumaria, cine e foto 

A empresa Thommen & Bianchi foi noticiada no Progresso pela primeira vez 
em 11 de dezembro de 1909 (PROGRESSO, 1909. p.2). O anúncio, na página do 
jornal, referia-se a um Bazar de Brinquedos. A empresa não se dedicava a fotografia, 
mas o nome Bianchi passou a ser de grande relevância na fotografia da cidade até 
os dias atuais. E em 05 de julho de 1910, a empresa de Bianchi trocou o nome para 
Armarinhos-Brinquedos-perfumarias. Estes dois fotógrafos passaram a disputar os 
espaços de anúncio do jornal. Percebeu-se a existência de uma concorrência entre as 
duas empresas em relação à ocupação dos espaços publicitários.

Mais tarde, em 06 de outubro, de 1910, a empresa passa a se chamar Bazar 
Cinematográfico. Situado na rua 15 de novembro, nº 33, esquina com Augusto Ribas. 
Bianchi também emprestou seu nome a um Atelier de Pintura, em que sua esposa era 
a proprietária (Atelier de Pintura Bianchi), em 1º de dezembro, 1910 (O PROGRESSO, 
p. 2). 

Luis Bianchi passou a atuar como fotógrafo na cidade de Ponta Grossa, 
oficialmente em 31 de dezembro de 1913, conforme registro em Alvará de número, 
714. Seu estabelecimento comercial era situado na Rua Cel. Theodoro Baptista Rozas, 
(LIVRO 04, 1911-1914, alvará 714).

 Bicudo (2010, p.20) relatou que Bianchi com suas imagens fotográficas retratou 
as famílias princesinhas, municípios paranaenses, lojas comerciais, casamentos, 
igrejas, praças, ruas, grupos musicais, futebol e outros temas. Seu acervo fotográfico 
foi adquirido em 2001 pela prefeitura e é disponibilizado ao público na Casa da 
Memória. Por meio de suas imagens e dos demais fotógrafos tornou-se possível 
conhecer um pouco da história de Ponta Grossa do começo do século 20. É Bianchi o 
maior acervo fotográfico disponível na Casa da Memória. Muitos pesquisadores usam 
seus trabalhos para entender o passado e retratar as transformações da cidade. As 
informações sobre ele e seus cadernos de anotações demonstraram que Bianchi foi 
uma pessoa que se preocupou com seus registros pessoais e imagéticos.  

4.3 Atelier Photographico A Flamula & Irmãos

Outro nome importante foi encontrado no jornal, no desenvolvimento da 
pesquisa. Trata-se do Atelier Photographico A Flamula & Irmãos, de propriedade 
de Alfredo Flamuler, registrado nas páginas do Jornal, em 09 de agosto de 1910 (O 
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PROGRESSSO, 2010, p.02). Neste momento, a disputa pelo espaço publicitário do 
periódico é entre o Atelier de pintura Bianchi e A Flamula. 

Em 20 de março de 1913, A Flamula & Irmãos foi transferida para o Sr. Edmundo 
Canto (LIVRO 04,1911-1914, alvará 656, p. 27). Porém, não foram encontrados 
registros sobre as atividades dessa empresa, com a nova administração.  Há registros 
de pagamento de impostos de Edmundo Canto, photographo, em 1914 (LIVRO53, p.38). 
Também foi possível encontrar uma fotografia dele em arquivos da Casa da Memória, 
datada de 1915. Nela consta Informação impressa, com a seguinte inscrição “Atalipio 
Macedo Pai do Dr. Fulton, Foto A Flamula e Cia”, (FOTOGRAFIA, nº, A.01601.001). 

4.4 José Ruhland Photograpia

José Ruhland foi o primeiro fotógrafo a ser identificado em atividade profissional 
em Ponta Grossa, janeiro de 1901. Seu estabelecimento denominado de José Ruhlannd 
e Companhia, era situado na Rua Quinze de Novembro, (LIVRO 01, 1899/1904, alvará 
nº40. p. 10). Porém, não foram encontradas imagens fotográficas deste profissional. 
Outra informação encontrada do fotógrafo José Rohland Photographia, foi em 30 de 
setembro 1905. Ele havia pago seus impostos à prefeitura, em função das atividades 
que exercia no Município (LIVRO 1901, nº45, p.23). 

4.5 Frederico Lange de Secos e Molhados à Fotografia 

Outra figura importante do mundo fotográfico de Ponta Grossa e que fez história 
na cidade foi Rodolfo Carlos Frederico Lange, proprietário de uma empresa de Secos 
e Molhados, localizada à Rua 15 de novembro, nº 17. Foi dono do Atelier Fotográfico, 
atendendo a clientela nas horas vagas. Fez registros fotográficos importantes das 
obras da Estrada de Ferro de Ponta Grossa, produziu muitas fotografias do Paraná, 
do Brasil e mesmo do exterior. (LANGE, R, 2012, p. 123-124). 

Foram vários os registros fotográficos encontrados com a sua assinatura, a 
exemplo da foto do “Hotel Palermo, atual Quartel General do Exército, localizado ao 
lado, naquela época, do 1º Correio de Ponta Grossa”, fotografia produzida em 1905.  
(FOTOGRAFIA, nº, 008.01.002). 

Ao analisar algumas de suas imagens fotográficas, a pesquisa observou que 
em muitos momentos é possível contar parte da história da cidade por meio dessas 
imagens. Os fotógrafos vivenciaram a construção   das primeiras avenidas, prédios da 
cidade, monumentos públicos, praças e outros equipamentos municipais. Frederico 
Lange também registrou um fato grave, ocorrido Ponta Grossa: a chuva de pedra de 11 
de setembro de 1906. (LANGE, 1998, p. 288). A partir dessa imagem, teve-se certeza 
que isso aconteceu de fato, o que confirma o valor documental de uma imagem. 
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4.6  A. Silva e Filhos da Typographia para Fotografia 

 Em um Livro de Alvará, também foi localizado a empresa denominada A. Silva 
e Filhos. Uma Oficina Typographica (LIVRO1899/1904. Alvará nº 76, p.27).  Aldo Silva 
foi proprietário do jornal O Commercio, (LIVRO 1905/46, p. 37-38), situada à Rua 
Santana. A empresa foi identificada, pelo pagamento do imposto municipal, como de 
Litographia - encadernação, Tipographia; ou fotografia, em 1º de fevereiro de 1905. 

Registros dos nomes e datas de muitos desses profissionais não foram 
encontrados no periódico ou em bibliografias. Não foi possível encontrar também 
relatos desses fotógrafos e de suas obras. Encontrou-se sim algumas imagens que 
ora eram descritas manualmente, o local (cidade) em cima da foto ou no verso, mas 
raramente o nome do estabelecimento e do profissional eram mencionados. 

A exceção foi Holzmann (1966, p. 85- 86) em um relato publicado em seu livro. O 
documento mostra as rivalidades entre as bandas Euterpe e Lira da região princesina, 
retratadas por ele em 1905. Tratava-se de um flagrante capturado na estação ferroviária 
da cidade de Castro. Foram fotografados os componentes da Banda castrense, Euterpe, 
comandada por Benedito Alves Pereira, que estavam muito bem fardados juntamente 
com os componentes da Banda Lira dos Campos, ponta-grossense, comandada por 
Jacob Holzmann, estes um grupo de paisanos. Os dois mestres, conforme relatos, 
também fizeram parte da imagem fotográfica. O autor descreveu o material fotográfico, 
“a foto, copiada em cartão postal, foi o veículo de boas-festas pela entrada do ano de 
1906, distribuído pelo Beneditinho”. Nada constava sobre o fotógrafo. Isso, reforça 
que não se tinha o cuidado e atenção com o autor da fotografia, dando-se destaque 
na época só ao conteúdo da imagem. Em outras ocasiões nem isso era mencionado.  

5 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

Para a realização deste estudo foi necessário ir a Casa da Memória por diversas 
vezes, no período de 2015 e 2016. A pesquisa foi realizada também em documentos 
da Prefeitura de Ponta Grossa, bibliografias, periódicos, artigos, sites. Observou que 
muitos dos profissionais relacionados neste trabalho deixaram poucos registros sobre 
sua atuação no município.  Outros continuam anônimos pelo fato de, naquela época, 
não se ter preocupação com a autoria das fotos, preocupação que existe nos dias 
de hoje. O que se pode afirmar é que, mesmo em fase inicial, a fotografia na cidade 
de Ponta Grossa foi importante para a história e memória do Município, revelando o 
surgimento de uma nova atividade e, o mais importante, cenas das pessoas, prédios 
e o cotidiano.  

Se as imagens fotográficas fazem as pessoas pensar, como afirma Humberto 
(2000, p. 47), também é verdade que elas são importantes registros que os fotógrafos 
levam as gerações futuras.  Esses profissionais que iniciaram a fotografia em Ponta 
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Grossa cristalizaram momentos importantes da cidade. Na análise que se fez dos 
documentos, em busca das empresas e dos fotógrafos que iniciaram a fotografia 
em Ponta Grossa, percebeu-se igualmente a importância da Casa da Memória e do 
Jornal o Progresso para o resgate da história da cidade.  O registro fotográfico das 
ruas e avenidas, das casas comerciais, dos casamentos e festejos, das famílias e do 
cotidiano de Ponta Grossa fazem com que se compreenda aspectos da história e do 
desenvolvimento da região, ou seja, as raízes do que é hoje Ponta Grossa.  Kossoy 
(2001, p. 45) faz referência a imagens do passado quando afirma que “as vicissitudes 
por que se passou, as mãos que a dedicaram, os olhos que a viram, as emoções que 
despertou […] são portanto, a fotografia como recorte, o fotógrafo um acréscimo de 
interpretação, o fotografado e o observador [...] elementos que simbolicamente ou 
não, representaram a ação contida na imagem” e que revelam um tempo.  Finaliza-se 
a pesquisa com as palavras de Bresson (2004, p. 11) fotografar é por “na mesma linha 
da mira cabeça o olho e o coração”.
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